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Explicando a monogamia em 
arganazes-do-campo (Microtus ochrogaster)

Arganaz-do-campo macho é
frequentemente monogâmico

outras espécies de arganaz
maioria dos mamíferos

POR QUE O ARGANAZ-DO CAMPO MACHO É MONOGÂMICO?

DIFERENTE DE

Alcock, 2011; 2013

Getz & Carter, 1996



Explicação 1

"Machos que estabelecem vínculos mais fortes com suas parceiras deixam mais
descendentes do que machos poligínicos."

Guarda da parceira →  machos que estabelecem vínculos com suas parceiras
conseguiriam evitar que elas copulassem com outros machos. Esses machos
seriam reprodutivamente bem-sucedidos (maior número de descendentes) em
comparação com os machos que copularam e deixaram as fêmeas.

Wolff et al., 2002. Quando os machos foram experimentalmente impedidos de se
associarem as suas parceiras, 55% das fêmeas copularam com mais de um macho.

Uma questão de custo e benefício:  a monogamia pode realmente aumentar o
sucesso reprodutivo do macho, mesmo que machos monogâmicos, por definição,
renunciem a ter filhotes com mais de uma fêmea.

Alcock, 2011; 2013
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VALOR ADAPTATIVO
Alcock, 2011; 2013
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Explicação 3

"A monogamia é estimulada pelo sistema de recompensa relacionado a
vasopressina e seus receptores na região do ventral pallidum."

O ventral pallidum é uma região do cérebro dos arganazes com número elevado
de receptores (V1a) de vasopressina

Modificada de Jang et al., 2023 

Alcock, 2011; 2013
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MECANISMOS FISIOLÓGICOS
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Explicação 4

DESENVOLVIMENTO

"A monogamia está relacionada com a expressão do gene avpr1"



QUAL DESSAS EXPLICAÇÕES É
A CORRETA?
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As questões não são alternativas, mas sim
complementares, e responder todas as
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comportamento

Causas proximais 

Causas distais 

explicam como um indivíduo passa a se
comportar de uma dada maneira

durante sua vida

tratam de eventos que ocorreram ao
longo de muitas gerações

Tinbergen, 1963 Alcock, 2011; Davies, Krebs & West, 2012



Modificada de Nesse, 2013


